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AUTO DA EXECUÇÃO EM EFÍGIE DO MARQUÊS
DE MONTEMOR-O-NOVO (1483)

Transcrição de Filipe Alves Moreira 
IF/Universidade do Porto

Resumo

1483 

Cópia quinhentista do registo do auto da execu-
ção em efígie do Marquês de Montemor-o-No-
vo, por traição contra a pessoa do Rei D. João II.

Abstract

1483
 
A 16th century copy of the record of the execu-
tion in effigy of the Marquis of Montemor-o-No-
vo, convicted for treason against King João II.

Porto, Biblioteca Pública Municipal do Porto, Ms. 1198, f. 172-173
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Auto da execução em efígie
do Marquês de Montemor-o-Novo (1483)
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1Documento

Auto que se fez sobre ho caso de dom joam marquez de momtemor o nouo jrmão de dom fernamdo 
duque de braguamça que foy deguolado na çidade devora

Haos xb dias do mes de setembro de 1483 anos foy feita hũa fegura vestida de hũa bamdeira dar-
mas do marques porquamto nam tiueram tempo de fazer cota darmas com hũa espada dourada na çimta 
e hum pão na mam E huas esporas emvernizadas a qual fegura foy trazida por dous omens do meirinho 
e posta em hum cadafalço pera ysto ordenado E diamte dela hia hum pasauamte / [f. 172v] E hum Rey 
darmas E o meirinho da corte E estamdo ele asim em seu estado comesaram as trombetas E tamgeram 
tres vezes ysto por mamdado do Rey darmas E despois de ceradas as trombetas o dito pasauamte deu 
hum preguam na maneira que se segue 

ouuide tres vezes o mamdado delRey noso senhor que mamda dezautorizar de seus jmsinios e 
tirar de sua omra E denidade a dom Joam marques que foy de momte mor o nouo por muytas treicõis 
que tratou comtra sua pessoa e comtra seu Real estado como Reuel tredor E desleal 

E acabado o preguam o Rey darmas chegou ao marques com hũa faqua E Rompeo sua cota dar-
mas que tinha / [B] vestida em pedacos E lamcouos pubriquamemte omde estaua a Jemte vemdo E 
tiroulhe o pão da mão E quebrouo em muytos padaços E tiroulhe a espada E o dito pasauamte tiroulhe 
as esporas E o dito Rey darmas lhe vestio logo hũa loba preta comprida ate os peis E hũa carapusa preta 
na cabesa E o dito Rey darmas o emtregou ao mesmo meyrinho pera o leuar ao outro cadafalso omde 
Avia de ser deguolado E queimado omde lhe fizeram a seguimte sirymonia E pregão que dizia Justiça que 
mamda fazer elRey noso senhor que mamda matar de morte çiuel a dom / [f. 173] Joam2 marques que foy 
de momtemor o nouo E o mamda danar de sua memoria pera sempre por muytas treiçõis E deslealdades 
que tratou E cometeo comtra sua pesoa E Real coroa E de seus Reynos E por elo o decrara por notado E 
de perpetu jmfama desafiado banido E emcartado pera daquy a diamte por bem da çemtemça comtra 
ele dada segumdo aquy he Reprezemtada aos xbj diaz de setembro amtre as dez oras e as omze E feita 
asim a dita çirymonia E despois que foy deguolado como se estiuera presemte ho leuaram do cadafalço 
como estaua E deitamno aos Rapazes que o despojasem os quais o despojaram E rompe/Ramlhe [B] a 
loba E leuaramlhe quamto tinha cada hum seu pedaço E logo nese pomto poseram foguo ao cadafalso 
E ardeo todo em braças com os panos E aquy acabaram aquela çirymonia E quem o achar podeo matar 
sem pena de Justiça

1 Os critérios de transcrição adoptados são os da Universidade Nova de Lisboa, sugeridos em João José Alves Dias et al., 
Álbum de Paleografia, Lisboa, Estampa, 1987, com excepção da separação ou junção de palavras ou elementos de palavras 
segundo as regras ortográficas atuais.
2 Segue-se: “yoham”.




